
Ata da quarta reunião ordinária de 2026, do Comitê de Investimentos 

Aos dezoito do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e seis, às 17:00 horas, 
foi realizada reunião de forma presencial, na sala de reuniões da secretaria da 
agricultura. com os membros do Comitê de Investimentos, Eleani Maria de Andrade 
Jaskiw, Lucimara Maria de Lima da Sílva, Jean Carlos da Silva e Daniele Aparecida 
da Silva, a diretora presidente Eleani Maria de Andrade Jaskiw, iniciou a reunião 
agradecendo a presença dos membros do comitê, e explanou pouco sobre a nossa 
economia segundo relatório panorâmico da Empresa Crédito e Mercado: O cenário 
financeiro global. em fevereiro de 2026, vive um verdadeiro cabo de guerra: de um 
lado, a euforia de uma bolsa brasileira quebrando recordes históricos e um Real que 
se recusa a recuar; do outro. o calor das chamas geopolíticas no Oriente Médio que 
fez o petróleo disparar e redesenhou, em poucos dias, o futuro dos juros globais. É 

um momento de ''duas velocidades", onde o sucesso do investidor depende de saber 
distinguir o ruído passageiro das tendências que vão ditar o ritmo do capital nos 

próximos meses. Estamos à beira de uma virada crucial na nossa economia, e o 
mercado já começou a se posicionar para o que vem a seguir. Com a Selic ainda no 
topo, mas com a promessa de cortes batendo à porta, o dilema entre a segurança do 
conservador e a audácia de antecipar a queda dos juros nunca foi tão real. Este 

panorama não é apenas um resumo de eventos; é um mapa essencial para navegar 

em águas onde a indústria ainda busca fôlego, enquanto o fluxo estrangeiro mostra 
uma confiança inesperada no Brasil. O Copom (Comitê de Política Monetária) manteve 

a taxa Selic em 15% ao ano em sua primeira reunião de 2026, consolidando o Brasil 

com a maior taxa de juros reais do mundo. Esta foi a quinta manutenção consecutiva 

no patamar mais alto desde julho de 2006, quando a taxa era de 15,25%. A decisão 

foi unânime, mas o comitê operou desfalcado devido ao fim dos mandatos de dois 
diretores em dezembro de 2025. O foco permanece na convergência da inflação, após 
o IPCA de 2025 ter fechado em 4,26%. dentro do teto da meta de 4,5%, enquanto o

IPCA-15 de janeiro de 2026 registrou uma desaceleração para O ,20%. A justificativa

para o rigor monetário reside na instabilidade vinda de fora. O Banco Central alertou

que o "ambiente externo ainda se mantém incerto em função da conjuntura e da

política econômica nos Estados Unidos, com reflexos nas condições financeiras

globais", ressaltando que "tal cenário exige cautela por parte de países emergentes

em ambiente marcado por tensão geopolítica". Essa preocupação reflete a volatilidade

dos juros americanos (3.50% a 3.75%) e o impacto das tarifas comerciais e conflitos

no Oriente Médio, que podem pressionar o câmbio e a inflação brasJleira via�eços
�- � AJ) 

1 






